
O que é o Diálogo Florestal

É conversando que a gente se entende

Como o diálogo funciona na prática

É uma iniciativa que reúne organizações, 
empresas, ambientalistas e moradores para 
implementar uma nova maneira de dialogar. 
O objetivo é executar ações conjuntas de 
sustentabilidade entre setores historicamente 
antagônicos no país: a indústria de base 
florestal e organizações da sociedade civil.  

Sua criação, em 2005, foi inspirada no modelo 
do The Forests Dialogue (TFD), iniciativa 
internacional que há 15 anos organiza 
fóruns internacionais sobre questões-chave 
para as florestas plantadas, a proteção e 
uso sustentável de florestas nativas e a 
recuperação de ecossistemas ameaçados, 
bem como a qualidade de vida das populações 
inseridas nos territórios onde atuam. 

Quando o Diálogo Florestal foi criado, o clima 
era tenso entre ambientalistas e a indústria de 
celulose, e parecia não haver solução para 
os impasses. Razões do desentendimento 
eram muitas. 

Está presente em dez estados brasileiros 
e trabalha a partir de fóruns e grupos 
de trabalho voltados para cooperação, 
resolução de problemas e consolidação 
de oportunidades.

Em menos de 20 anos, a Mata Atlântica 
preservada foi ocupada pela pecuária e depois por 
monoculturas de eucalipto e pinus, impactando 
o dia a dia das pessoas e criando tensões nas 
comunidades e núcleos urbanos próximos às 
plantações.Era preciso encontrar uma fórmula que 
permitisse que esses dois lados se entendessem 
para poder conviver no mesmo território.

Mas como? Conversando!

Criando um espaço para diálogo de forma 
transparente, com regras claras, sem exclusões e 
esclarecendo qualquer questão. Lembrando que 
todos que estão à mesa, antes de representarem 
organizações, são pessoas com valores que 
merecem ser respeitados.

Para que essa forma de entendimento dê certo, 
foram estipulados princípios que guiam toda 
a atuação do Diálogo Florestal: integração, 
transparência, confiança, não exclusão, pró-
atividade, respeito à diversidade e compromisso.

O Diálogo Florestal procura identificar agendas 
comuns entre os participantes para a promoção 
de ações efetivas, buscando a conservação e a 
restauração do meio ambiente e a geração de 
benefícios tangíveis, tanto para os participantes 
do Diálogo quanto para a sociedade em geral. 

Para chegar a esses entendimentos, foram 
realizados muitos encontros, fóruns e produzidas 
várias publicações para discutir os temas 
relacionados a silvicultura e meio ambiente. 

As grandes questões são sempre resolvidas por 
meio de acordos, decididos por consenso, a 
partir de discussões em que todas as partes são 
ouvidas e contempladas. 

Um dos acordos foi o afastamento dos 
plantios florestais dos núcleos urbanos. Sua 
proximidade trazia sombra e interferência na 
transmissão de TV e telefone, entre outros 
problemas.

No lugar dos plantios, surgiram hortas e 
sistemas agroflorestais, que trouxeram mais 
segurança alimentar e renda para os moradores.

A recomposição da paisagem resultou, ainda, em 
mais biodiversidade, na formação de corredores 
ecológicos, na proteção das águas e minimização 
dos efeitos das mudanças climáticas.

Outros acordos realizados afastaram os plantios 
florestais de beiras de estradas, praias e comunidades 
rurais, com os mesmos efeitos benéficos.

Afastamento dos plantios

Construindo soluções, escrevendo uma nova história!Construindo soluções, escrevendo uma nova história!

A rota das barcaças

Futuro compartilhado

Outro acordo importante, que mostra a 
preocupação com diferentes interesses, foi o 
da rota das barcaças que transportam celulose 
do sul da Bahia para o norte do Espírito Santo.

A criação da rota tirou de circulação 384 
caminhões da BR-101 a cada viagem, 
diminuindo a poluição e os riscos nas estradas.

O segredo para o sucesso foi a descoberta 
que por traz das empresas e organizações 
existem pessoas que compartilham 
sonhos e histórias comuns. Conviver 
bem no mesmo território pressupõe 
trabalhar pela implantação de paisagens 
sustentáveis.

Nem todos os conflitos foram resolvidos 
ainda. Mas a fórmula da inovação baseada 
no diálogo criou laços de amizade e 
comprometimento que geram impactos 
ambientais positivos e bem-estar para 
as pessoas.

www.dialogofl orestal.org.br
contato@dialogoflorestal.org.br

Facebook: @DialogoFlorestal

Só que passou a afetar a pesca artesanal e as 
colônias de pescadores. Por isso, foi preciso fazer 
uma adaptação que desviasse da área de pesca.

A nova rota, porém, coincidiu com o local utilizado 
pelas baleias jubarte e outros animais marinhos. 
Assim, para não prejudicar ninguém, e por 
consenso, o trajeto foi afastado ainda mais da costa.


